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Museu Histórico: 

um desafio de 

trinta anos 

Um edifício Imponente, si- 
tuado em pleno centro da 
cidade, na Rua Visconde do 
Rio Branco, entre a Ave- 
nida Campos Sales e a Rua 
General Osório e que po- 
deria — houvesse um pouco 
mais de boa vontade e urn 
esforço conjunto do Esta- 
do e da Prefeitura, através 
de suas Secretarias de Cul- 
tura — ser transformado 
num verdadeiro centro de 
atividades culturais, acha- 
•se praticamente abandona- 
do, exigindo imediatas re- 
formas, servindo apenas pa 
ra sediar um departamento 
cultural do Estado que n^o 
funciona! Essa é a realida- 
de incontestável (e deplorá- 
vel) do antigo e belo edi- 
fício da ex-Companhia Mo- 
giana de Estradas de Fer- 
ro, destinado ao Museu His- 
tórico e Pedagógico Cam- 
pos Sales, numa Justa ho- 
menagem à memória do 
grande estadista campinei- 
ro, Manoel Ferraz de Cam 
pos Sales, o homem que as- 
sumiu a persldôncla da 
República num dos mo- 
mentos mais críticos para o 
Pais e que, pondo em risco 
a sua popularidade e a sua 
própria vida, executou um 
plano de saneamento finan- 
ceiro que — na opinião dos 
entendidos — salvou o Bra- 
sil da bancarrota. Mas 
quanto sacrifício n&o custou 
ao bravo campineiro a exe- 
cução desse plano! Sofreu, 
inclusive, violenta campa- 
nha por parte de muitos 
Jornais e revistas da épo- 
ca, que o apelidaram de 
"Campos Selo", o "Pavão do 
Catete" tentando redlcula- 
rlzá-lo e foi sob tremenda 
vaia que desceu, de viseira 
erguida, as escadarias do 
Palácio Presidencial findo 
o seu mandato e viajou 

para São Paulo, sofrendo 
hostilidades em todas as 
estações por onde passava! 
Mas a história, no seu julga- 
mento inapelável, fez jus- 
tiça a Campos Sales e os 
fatos vieram demonstrar 
sobejamente, que ele, na sua 
política econômica • finan- 
ceira, restabeleceu o crédito 
do Brasil no exterior, »e 
riamento abalado na época 
e adotou medidas Justas, 
adequadas pelas circuns- 
tâncias históricas da épo 
ca difícil que a Nação atra- 
vessava, em decorrência de 
muitos fatores. 

Mas não é de Campos Sar 
les que pretendemos falar e 
sim do Museu que recebeu o 
seu nome, em sua terra na- 
tal, no edifício que constitui 
a única obra de Ramos de 
Azevedo integralmente pre- 
servada existente no inte- 
rior do Estado de São 
Paulo. 

Há mais de 30 anos, a ci- 
dade reclama a instalação 
desse Museu, que chegou 
a funcionar, precariamen- 
te, numa dependência im- 
provisada no interior do 
Bosque dos Jequltibás, es 
tando o material que ali 
esteve exposto, em poder 
atualmente do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, 
sem receber a mínima assis- 
tência técnica, recomenda- 
da pela museologla e so 
frendo o natural desgaste 
do tempo, Inclusive uma 
peça preciosíssima, a carta 
que o Imperador da Ch'- 
na, na época, enviou ao pre- 
sidente do Brasil, verdadei- 
ra obra de arte, porque não 
se trata de uma carta co- 
mum, mas de um belíssi- 
mo trabalho ornamentado 
com figuras de dragões e 
outras figuras mlt 

Lamentavelmente, essa peça telramente desconhecidos e 
de valor histórico inestl pouco visitados, como o 
mável. Já se encontra sob Museu Arquidiocesano, o 
a ação implacável das tra- Museu Carlos Gomes e o 
ças! acervo existente relaclona- 
  do com Campos Sales, além 

A instalação do Museu no ^ muitM ^ valicms 

edifício em estilo neo cláss- de ^ „ 1{icado> es. 
co, projetado no principio t5o M p<.rdendo llllnenta. 
do século pelos escritórios velmente> relegadas ao aban 
de Ramos de Azevedo e sob dono como 0 emblema 0 ^ 
a supervisão desse notável ^ do chlbe j^publlo* 
engenheiro que também n0 ^ em campinas 
projetou o edifício centra! ^ da proclamaç&0( 8 

da Polícia de Campinas, na cadeira que ^ncea ao 
Avenida Andrade Neves, an ^ Peljd (peças que se 

tigo presídio, hoje sede do encontram no CCLA) e tan- 
tas outras em poder de 
particulares ou de Institui- 

l.o distrito, ficou decidi- 
da depois que o então de- 
putado Solon Borges ^o* ções díversas. 
Reis apresentou um projeto 
— posteriormente converti- "NAO HA VERBA" 
do em lei — criando os Mu- 
seus Pedagógico, e HIstA Todas as tentativas le- 
rlcoa em várias cidades do vadas a efeito pelo dire- 
Interior, alguns já instala tor do Museu 'Campos S«- 
dos e em pleno funciona- lea", ar. Celso Maria de 
mento. Justamente em Melo Pupo (diretor hono- 
Campinas, — terra que teve rário, uma vez que não 
atuação relevante na campa- percebe vencimento algum 
nha republicana, berço de « nem ao menos uma "aju- 
Campos Sales, Francisco da de custas" para as inú- 
Gllcério, Quirino dos Santos, meras viagens feitas a S. 
Júlio de Mesquita e tantos Paulo para tratar do as- 
tos outros que se projetaram gunto, para a Instalação do 
pela sua atuação destacada Museu, encontraram uma 
e brilhante na aludida cam- barreira intransponível na 
panha, — o Museu Histórl- ft-ag, lacônica mas inape- 
co não foi instalado até ..nao verba", Ale- 
hoje, apesar da existência 
do prédio e i&o constitui 

não conseguiram 
anos e anos. 
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gação pifia, absurda, por- 
que durante todo esse 

um veemente e vigoroso li- os g0vern0í que 

belo contra as autoridades passaram pe]o antig0 Cam. 
estaduais e municipais que 

durante P01 E15sios e depois pelo 
superar osPilácl0 Morumbl. os se- 

entraves burocráticos paia cretárlos de Cultura, os 
concretizar o objetivo, ins- prefeitos que passaram pe- 
talando o Museu que não só la Prefeitura de Campinas, 
seria dedicado a Campos encontraram verbas para 
Sales mas a outros vultos executar obras faraônicas 
de nossa história e a episó- (inclusive a caravela ca- 
dios marcantes do passado bralina, semi-afundada na 
de Campinas, reunindo, in-lagoa do Taquaral), para 
cluslve, os pequenos museus montar onerosos "escritó- 
existentes « quase que MM rios regionais", que não 



O edifício da antiga Cia. Mogiana — projetado por Ramos de Azevedo, 
está praticamente abandonado, sob a alegação de que "não há verba" pa- 

ra as indispensáveis reformas 

Uma das ricas e bem decoradas salas do edifício, sofrendo a ação devasta- 
dora do tempo. A responsabilidade, no caso, é do Estado e da Prefeitura 
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passam de simples redutos em pienc) exercício e Isso, nas (apesar de não ser em recel 
eleitorais e "cabides de em parte( evitou que o campineiro nato), a sua 
emprego para apaniguados prédio continuasse a so- "teima" (no bom sentido . .0. a em C|Ue a ciciade 

políticos. Existissem por frer constantes depreda- é obvio) Campinas já te- " ma's um anlversá- 
parte desses homens um Ç5eS. Foi só. Depois dls- ria perdido a parada e o r10 SUa fundaÇSo' home- 
pouco de boa vontade, um SOi a Prefeitura também belo "edifício da Mogia- "ageando a memória dos 
mínimo de patriotismo, de encolheu os ombros, sob na" estaria hoje sediando, ornens l116 se projetaram 
amor ao passado, de res- a mesma alegação de que inteiramente desfigurado "a SUa ., S^r'a' e com ^r'a" 
peito à memória dos ho- n§0 dispõe de verbas para na sua parte arquitetônica,6 ate meSmo com cons' 
mens que tanto engrande- 0 Museu, quando todos os o escritório de uma em- tra"glmento e revolta que 
ceram esta terra, o Museu prefeitos das cidades onde prêsa qualquer ou então !" 'm0S estas linhas' Iem- 
Histórico e Pedagógico os museus foram insta- sediando outras repartições ran'0 15116 h'1 mais de 30 
"Campos Sales' já seria ]ados, deram a máxima de públicas, conforme diver- arl0s, confolilie noticias de 
hoje uma realidade, utili- sua colaboração, num tra- sas tentativas feitas nêsse ^naiS', ^ se sallentava a 

zando todas as salas do baUm conjunto com o Es- sentido. Mas o perigo per- r ' . " P Camninas 
edifício que a antiga Cia. tado Mas êste tem a giste... possuir o seu Museu Hlstó- 
Mogiana construiu com maior parcela de culpa. rlco e Pedagógico, que seria 
tanto empenho e luxo. uti- Uma visita ao prédio centro cultural de ex- 
lizando material de prl- O EDIFÍCIO causa pena, com suas de- cepclonal lmportância( ofe. 
meira qualidade e até mes- '<or.n pendências sujas, com 
mo o trabalho de magnifi- .. P rombos no této, goleiras,recendo' lncluslve' lnstala- o tra tia mo ae mag qUes" em gesso, encomen- vid 0Uebrados mima Ções condignas para o Mu- 
cos decoradores, como se da(jog a um artista íran- . . ' seu Carlos Gomes aue ocupa 
nnde observar até hoie - i . u .u j demonstração total, ver-seu «-^mes, que ocupa ces, os vitrals trabalhados gonhoga de descag0 p|ira acanhadas instalações do 

CONVÊNIO 08 metais nobres como co- COm M coisag de e Centro de Ciências, Letras 
bre • latão. mármore ita- reSDeito nas^nHn n e Artes, o precioso acervo 

A última tentativa para iiano nas escadarias, pinho atual vern0 . p do Museu de Imagens Sa- 
a instalaçao do Museu, de riga ainda existente em j M lriStal0u em cras' P^o sau- 
através de um convênio rnuitas salaSi pertence à ? ^ doso d. paulo de Tarso 

entre o Estado e a Prefei-FEpAsa. que já tentou. L ) . dl.aía d6 Al- 
tura, já na administração inclusive, vende-lo. che- d " a prensa e o acervo que está 
do sr. Francisco Amaral. gand0 mesmo a publicar L m^s inSalnte J - P6^ relacionado 
com o sr. Paulo Eg.dlo no editaI n0 "Diário Oficial" ^ com a vida e a obra de um 
governo de S. Paulo, tam- com esse objetivo. Mas 1,1 e inoPerante, sem ne- dos malores vultos da hls_ 
bém fracassou, apesar de um amplo movimento na nhuma expressão na vida tõria do Brasil republicano, 
ter sido aprovado pela Cã- cidade, apelos reiterados cultural da cidade. Para a Manoel Ferraz de Campos 
mara Municipal. Um sim- de nossos historiadores e instalação do Museu — Sales. O que isso não re- 
ples detalhe de redaçao — 0 esforço inaudito de Cel- Doderia comecar com Presentaria para a vida cul- 
coisa de somenos, fácil de s0 Maria de Melo Pupo, qUe P°derla COm tural de Campinas, de São 
ser reparada — constitui nas suas constantes "pere- a guai" a. e ° ze pe" Paulo e do Brasil! Mas a 
hoje o "entrave" para que gdnações" pelas Secreta- relacionadas com a vi- mentalidade dos nossos ho. 
êsse convênio seja aprova- rias governamentais. sen- fa 6 8 obra de famPos Sa- mens públicos não pensa 
do e executado e o Museu sibllizaram o ex-governa es Piecarlamcnte conscr- aariTr, E p,r^ jUgjr ^ res_ 
possa ser condlgnamente do,. Laudo Natelt que de. vadas no Centro de Clên- po^bm^^ a luil traba. 
instalado. Causa pasmo, terminou à Secretaria de ^etras e inclu- iho dignificante que tem 
estarrece, atenta contra to- Esporte e Turismo que en- ®ive bustos e retrat08. 80- um "aspecto negativo" - o 
das as normas do bom trasse em entendimentos rendo a biapelavel ação de nao dar votos _ 6jes 

senso da lógica, um absur- com a FEPASA visando d° temp°; encontra a bar- os homens conduzidos aos 
do desse quilate. É um encontrar uma formula no TelTa' 0 "argumento" 0Por-altos postos governamen- 
chocante e triste reflexo gentido de que o edifício *unista pa,ra Justificar o talSj quando lriterpelados a 

da época de irresponsabill- nâo fosse vendido ou alu- de86as0' a indiferença - a respelto> náo titubeiam em 

dade e demagogia que e8-gado a particulares e 8e 'ndlferenÇa criminosa po- aflrma com 0 malor j. 
tamos vivendoI destinasse a um fim con-dem09 dlzer assim - tan- n)smo: ..N&0 há verbas., 

A Prefeitura, no primei- digno, ou seja, a sede do 0 por par,e 0 _'td 0 c0" Não seria mais justo que 
ro ano da administração Museu Histórico e Peda-e da ^rcfeitura: eles tirassem as máscaras e 
Francisco Amaral, cons-gógico Campos Sales. Não VERBA! Opor- a verdade( aem 

trulu uma dependência pa- vacilamos pois, em dizer,tuno lsmbrar que o acer- recorrer a ^ argumento 
ra servir de residência pa-não fosse a obstinação e a 6 amP0s Sales está t5o batjdo tão desmorali- 
ra um zelador e designou persistência do sr. Celso 'sposição do Estado, 7„ ,,0 rom,, f.ssej 
um funcionário para o alu- Maria de Melo Pupo, o seu c'ue na0 derT!onstrou até 
dldo fim, que se encontra acendrado amor a Campl-3®01^' 0 rnlnirrio interesse 
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Um rlcs corredores externos do edifício rcb^ado 
ao abandono quase total 
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Não fosse a dedicação, a "garra" e o idealismo 
do historiador Celso Maria de Melo Pupo, o edi- 
fício destinado ao Museu já estaria em mãos de 
particulares, sediando escritórios de uma indús- 
tria ou repartições burocráticas de outros setores 

Campos Sales, campineiro ilustre, cuja memória 
os nossos homens públicos, estaduais e munici- 
pais, não sabem cultuar. O "caso" do Museu c 
uma deplorável c vergonhosa demonstração disso 


